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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 30 DE AGOSTO DE 2024

Brenda Myllena Inselsperger
18 anos
Filha de Marcia de Oliveira e 
Claudinei Marcelo Inselsperger
Natural e residente em Três de Maio
Formação acadêmica: Ensino médio 
completo, estudando para o ENEM 2024
Profissão e local de trabalho: Assessora 
Especial do Gabinete do Prefeito.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o 
porquê da escolha pela profissão: Com toda 
a pressão de escolher um curso, resolvi tirar 
um ano sabático após o ensino médio, e ter 
uma experiência de trabalho foi uma decisão 
pela qual não me arrependo. Estou vivencian-
do e aprendendo muito.
Se defina em uma palavra: Valente.
Um lugar: Foz do Iguaçu.
Uma cor: Verde.
Um cheiro: Baunilha.
Uma lembrança: Verão na casa dos meus 
avós.
Seus aplausos vão para: Rotaract Club de 
Três de Maio.
Nota zero para: Pessoas mal-educadas.
Sugestões para melhorar sua cidade?  
Muitas coisas vêm sendo realizadas e me-
lhoradas no município, mas é preciso que os 
munícipes tenham o cuidado e a responsabi-
lidade com essas melhorias.

NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN
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Comarca de Três de Maio promove 
ação alusiva à campanha Agosto Lilás

Para a  Dra. Vanessa Teruya Bini Mendes, juíza titular da 2ª Vara Judicial da Comarca  
ações de conscientização tem como objetivo esclarecer a sociedade sobre 

as diversas formas de violência de gênero

PRINCIPAIS TIPOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA E FAMILIAR       

VIOLÊNCIA FÍSICA: Qualquer ação que cause dano à integridade ou saúde 
corporal da mulher, como espancamento, estrangulamento, queimaduras, entre 
outros.

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA: Ações que causem dano emocional, diminuam a 
autoestima ou controlem comportamentos, como ameaças, humilhação, mani-
pulação e isolamento.

VIOLÊNCIA SEXUAL: Qualquer conduta que force a mulher a presenciar, manter 
ou participar de relação sexual não desejada, incluindo estupro, coerção para 
atos sexuais desconfortáveis e impedir o uso de métodos contraceptivos.

VIOLÊNCIA PATRIMONIAL: Ações que envolvam a retenção, subtração ou des-
truição de objetos, documentos pessoais, bens e recursos econômicos da mulher.

VIOLÊNCIA MORAL: Condutas que configurem calúnia, difamação ou injúria, 
como acusar a mulher de traição, emitir juízos morais sobre sua conduta e expor 
sua vida íntima.

PARA DENUNCIAR, PROCURE:

BRIGADA MILITAR: 190
CENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER (24 HORAS): Disque 180
DENÚNCIA DIGITAL: wwww.delegaciaonline.rs.gov.br
PATRULHA MARIA DA PENHA DE TRÊS DE MAIO/RS: (55) 99904-9343
POLÍCIA CIVIL DE TRÊS DE MAIO/RS: (55) 3535-1842
A Defensoria Pública é um canal importante de atendimento e orientação para 

mulheres vítimas de violência. Ela pode informar sobre seus direitos e deveres, 
ajuizar ações conforme o caso, solicitar medidas protetivas de urgência e 
encaminhar para a rede de proteção do Município. Para entrar em contato com 
a Defensoria Pública, ligue para: (55) 3535-1006 ou 0800-644-5556.

INDICADORES DA VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER NO RS

Fonte: Secretaria de
Segurança Pública do RS

	 1° sem/23	 1° sem/24
Feminicídio
tentado	 130	 114
Feminicídio
consumado	 44	 28
Ameaça	 17.251	 15.783
Estupro	 1.402	 1.101
Lesão Corporal	 9.950	 9.297

Brasil teve aumento de 9,8% 
em feminicídios no ano de 2023

De acordo com o 18° Anuário 
Brasileiro da Segurança Pública, 
em 2023, 1.467 mulheres foram 
mortas vítimas de feminicídio no 
Brasil. Foi o maior número re-
gistrado desde que o crime foi 
tipificado, em 2015. Já as agres-
sões em decorrência da violência 
doméstica tiveram aumento de 
9,8%, alcançando 258.941 casos 
no ano.

As tentativas de feminicídio 
também registraram aumento 
no ano passado. Foram 2.797 
vítimas  a mais, crescimento de 
7,2%. As tentativas de homicídio 
contra mulheres aumentaram 
9,2% chegando a 8.372 casos. 
Outros casos também tiveram 
crescimento como registros de 
ameaças (16,5%), perseguição/
stalking (34,5%), violência psico-
lógica (33,8%) e estupro (6,5%).

A nível estadual, os dados 
disponibilizados pela Secretaria 
de Segurança Pública apontam 
para queda nos cinco indicadores 
da violência contra a mulher no 
primeiro semestre de 2024, se 
comparado ao mesmo período do 
ano de 2023.

Os casos de feminicídio tenta-
do caíram 12,3%,  Já  nos feminicí-

AGOSTO LILÁS
Comarca de Três de Maio concedeu 401 
medidas protetivas de urgência em 2024

Tendo em vista a impor-
tância do tema, a Comarca de 
Três de Maio aderiu e partici-
pa ativamente da Campanha 
Nacional de Conscientização e 
Combate à Violência contra a 
Mulher. Uma ação foi promovi-
da em dois espaços, no saguão 
do Fórum e no andar da 2ª Vara, 
com imagens e camisetas com 
mensagens que remetem a fa-
las comumente utilizadas por 
vítimas da violência doméstica 
ao amenizar as violências re-
cebidas por agressores, como 
‘Foi sem querer’ e ‘Ele disse 
que vai mudar’.

A ação teve a direção da ma-
gistrada e tem como objetivo 
esclarecer a sociedade sobre 
as diversas formas de violência 
de gênero, promovendo a efeti-
vidade da Lei Maria da Penha e 
contribuindo para a autonomia 
das mulheres e a construção 
de um ambiente mais seguro.  
“A Lei Maria da Penha identi-

A Comarca de Três de Maio 
concedeu 401 medidas protetivas 
de urgência em prol de vítimas 
de violência contra mulheres no 
primeiro semestre de 2024. A in-
formação foi repassada à redação 
do Semanal pela juíza da 2ª Vara 
Judicial Vanessa Teruya Bini Men-
des, com competência do Juizado 
de Violência Doméstica e Familiar 
Contra a Mulher.

Além das medidas protetivas, 
também foram decretadas seis 
prisões de agressores.

A magistrada também re-
passou alguns dados sobre a 
violência a nível estadual “No 
1° semestre de 2024, conforme 
monitoramento dos indicadores 
de violência contra as mulheres 
no Estado do Rio Grande do Sul, 
realizado pela Secretaria de Segu-
rança Pública, foram registrados 
34 homicídios consumados e 135 
tentados, 17.884 ameaças, 1.250 
estupros e 10.499 lesões corpo-
rais”, destaca Mendes. 

A juíza reforça a necessidade 

de as vítimas realizarem as de-
núncias pelos canais disponíveis. 
“Essas formas de violência são 
complexas e muitas vezes ocor-
rem simultaneamente, causando 
graves consequências para as 
vítimas. É importante denunciar 
e buscar apoio para combater es-
sas agressões. Não se cale. Peça 
ajuda! Qualquer pessoa pode in-
formar sobre casos de violência 
doméstica e orientar a mulher a 
buscar um serviço de atendimen-
to”, alerta.

Entre os seis municípios que compõem a Comarca, seis prisões de agressores foram decretadas 

fica cinco tipos principais de 
violência doméstica e familiar 
contra a mulher, que são a vio-

lência física, a psicológica, a se-
xual, a patrimonial e a moral”, 
declarou a juíza.

São 32 meses sem registros de feminicídios na microrregião
Considerando os dados dispo-

nibilizados pela SSP-RS, nos seis 
municípios da microrregião, não 
ocorreram feminicídios tentados 
de 2020 a julho de 2024. Com 
relação aos feminicídios consu-
mados, o último registro ocorreu 
no mês de novembro de 2021, no 
município de Três de Maio. Dessa 
forma, são 32 meses consecuti-
vos que não ocorrem casos rela-
cionados a esse crime.

As ameaças são os registros 
mais ocorrentes no período. Nos 
seis municípios são 627 regis-
tros. Os casos de estupro regis-

Indicadores da violência contra a mulher na microrregião

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do RS

jan/20 a jul/24	 TM	 Alegria	 BVB	 Indepen.	 N. Cand.	 SJI	 Total
Feminicídio Tentado	 0	 0	 0	 0	 0	 0	 0
Feminicídio Consumado	 1	 0	 0	 0	 0	 0	 1
Ameaça	 354	 77	 70	 85	 14	 27	 627
Estupro	 13	 0	 7	 16	 2	 0	 38
Lesão Corporal	 120	 15	 34	 35	 12	 7	 223

tram aumento neste ano, com 
10 casos em sete meses, sendo 
nove em Independência. Nos 
anos anteriores, haviam ocorrido 
oito ocorrências no ano de 2023, 
oito em 2022, nove em 2021 e 

três em 2020.
Já as lesões corporais totali-

zam 223 casos no período. Ape-
nas em 2024, são 30 registros 
conforme os dados da SSP-RS na 
microrregião.

dios consumados, a redução é de 
36,3%, com 28 casos no período.

Os registros de ameaça alcan-
çaram 15.783 nos primeiros seis 
meses do ano no RS, o que indica 
uma queda de 8,5%.

Já os casos de estupro alcan-
çaram 1.101, o que dá uma média 
de seis casos por dia em 2024. A 
redução é de 21,4% ante a 2023.

Quanto às lesões corporais, 
apesar de terem reduzido 6,5%, 
foram registrados 9.297 casos 
no primeiro semestre do ano. 
Isso significa que, a cada hora, 
duas mulheres sofreram lesão 
corporal no primeiro semestre 
de 2024..

DIVULGAÇÃO
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As cruzes que alertam para 
violência contra a mulher

INSTITUIÇÕES QUE INTEGRAM A 
REDE DE ATENDIMENTO À MULHER
Secretaria de Políticas da Mulher, 
Centro de Referência da Mulher Flor 
de Liz, Ministério Público, Hospital São 
Vicente de Paulo, COMDIM, Judiciário, 
CREAS, CRAS, Conselho Tutelar, Defen-
soria Pública, Polícia Civil, Brigada Mili-
tar, Patrulha Maria da Penha, CAPS, 
Secretarias de Saúde, de Educação, 
Cultura e Esporte, de Habitação, Meio 
Ambiente e Urbanismo e de Desenvol-
vimento Social, Setrem, OAB, APAE, 
ACI, Sindilojas e COMDICA.

‘Ela não só matou minha filha, 
ela tirou a vida da nossa família’

A declaração é de Felipa de Campos Soares, 61 anos, que 
relatou ao Jornal Semanal o pesadelo vivido por sua família 
no final de 2015, quando sua filha Helenara Pinzon,  na época 
com 22 anos, foi brutalmente assassinada a golpes de arma 
branca pela companheira no apartamento em que morava 
em Santa Maria. O crime, mudou profundamente a vida da 
mãe e de todos os familiares, que há nove anos convivem com 
a dor pela perda da filha e irmã.

Helenara, natural de Três de 
Maio, mudou-se para Santa Ma-
ria para morar com o pai. Depois, 
passou a dividir um apartamento 
com amigas. Ela trabalhava em 
uma loja de shopping quando co-
nheceu a compaheira com quem 
manteve um relacionamento por 
pouco mais de dois anos.

O fim da relação, porém, re-
sultou em tragédia. A compa-
nheira, movida por ciúmes, não 
aceitou o término e cometeu o 
crime que devastou a família. “Ela 
não tirou só a vida da minha filha, 
tirou a vida da nossa família”, de-
clarou Felipa.

Após nove anos de espera, a 
autora do crime foi condenada a 
14 anos e seis meses de prisão 
por motivo torpe e feminicídio. 
Felipa, que precisou de tempo e 
apoio para falar sobre a tragédia, 
agora faz um apelo às mulheres 
para que lutem por seus direitos 
e não aceitem ser vítimas de vio-
lência. 

Ela lembra que nunca ima-

A mãe de Helenara relembra 
os momentos devastadores 
que enfrentou após a tragédia. 
“Receber a notícia foi horrível, 
um choque que não desejo 
nem ao pior inimigo. O enterro 
foi terrível, uma dor que jamais 
imaginei viver. Depois, tive que 
retirar os pertences da minha 
filha do apartamento, onde 
havia sangue por toda parte. 
Apesar do cenário horrível, era 
necessário”, desabafou Felipa, 
que contou com o apoio de seu 
filho, Renato Soares Lopes, e 
de um motorista da prefeitura, 
através da Coordenadoria da 
Mulher, devido ao crime contra 
a família.

Felipa faz questão de res-
saltar o apoio que recebeu da 
prefeitura nesse momento de 

tanto sofrimento. “A prefeitura 
me deu um apoio imenso. Re-
cebi assistência psicológica e 
fui encaminhada para cursos 
oferecidos pela Coordenadoria, 
que me ajudaram a manter a 
mente ocupada. Até hoje faço 
tratamento para depressão.”

Ela compara a experiência 
a viver um pesadelo constante. 
“Agora, com a assassina pre-
sa, já consigo falar mais sobre 
o assunto. No início, minha voz  
trancava, eu chorava e não con-
seguia continuar. Houve um 
tempo em que nem sair na rua 
era possível, porque as pessoas 
faziam muitas perguntas. Sei 
que queriam demonstrar cari-
nho, mas, para quem passou 
por uma tragédia assim, era um 
sofrimento imenso.

Felipa faz um apelo para que 
as mulheres não se calem diante 
da violência. “Procure um amigo, 
converse. Busque a assistência 
social, vá à delegacia de polícia, 
fale com algum familiar. Falar não 
é vergonha; isso pode evitar um 
tragédia. É muito triste para uma 
mãe ter que enfrentar o luto de 
um filho”, alerta.

Ela reforça a importância da 
Lei Maria da Penha na proteção 
das mulheres, mas destaca que 
a iniciativa de romper o ciclo de 
violência deve partir da própria 
vítima. “É a mulher que precisa 
decidir dar um basta. Ela tem que 
ser firme. Tem voz e vez, mas pre-
cisa deixar o medo de lado.”

Felipa também valoriza as 
iniciativas de conscientização 
sobre a violência contra a mu-
lher. “Fico feliz em ver que esse 
tema está sendo mais divulgado 
e trabalhado. Cada vez mais, os 
órgãos competentes estão dan-
do apoio às famílias", diz emocio-
nada.

Ela ainda destaca a importân-
cia do exemplo dentro de casa: 
“O filho que vê o pai agredindo 
a mãe precisa entender que isso 
está errado. A mulher deve ser 
tratada com carinho, assim como 
o marido. O respeito e a dedica-
ção precisam vir de ambos os 
lados. Quem ama não bate, não 
maltrata, não mata”, alerta.

'Hoje consigo falar sobre o assunto’

‘Falar não é vergonha, isso pode evitar uma tragédia’

‘A Maria da Penha existe para proteger 
a mulher, mas é a mulher que tem que 
decidir dar um basta nisso’,  diz Felipa 

Campos Soares, mãe de Helenara, 
vítima de feminicídio em 2015

ginou que a filha estivesse em 
risco. “Ela nunca se queixou. Hoje, 
entendo que algo estava acon-
tecendo, mas que ela não queria 
compartilhar. Se tivesse falado, 
teríamos feito de tudo para trazê-
-la de volta”, desabafou. 

Três de Maio conta com di-
versas instituições que integram 
a Rede de Atendimento à Mulher, 
oferecendo serviços às vítimas 
de violência doméstica e familiar. 
Entre essas instituições está o 
Centro de Referência da Mulher 
Flor de Liz.

A assistente social do Centro, 
Paola Nagel, explica que o su-
porte é oferecido a partir de en-
caminhamentos de toda a Rede 
ou por iniciativa própria das mu-
lheres que buscam ajuda. “Toda 
mulher que procura apoio tem 
atendimento oferecido e é aten-
dida por nós. Ou, ainda, quando é 
do próprio interesse da mulher”, 
afirma, lembrando que o atendi-
mento ocorre de acordo com a 
demanda. 

Paola relata que o número de 
atendimentos mensais é variá-
vel, dependendo da procura. No 
entanto, segundo ela, o aumento 
do acesso à informação tem le-
vado mais mulheres a buscar o 
serviço. “Não existe um perfil de-
finido das usuárias. Atendemos 
desde adolescentes até idosas, 
de diferentes bairros e condições 
econômicas, sem um padrão es-
pecífico quanto à escolaridade”, 

afirma.
Apesar do crescimento na 

procura, Paola observa que mui-
tas mulheres ainda têm receio de 
buscar ajuda. “Em muitos casos, 
o vínculo afetivo e o medo de que 
o atendimento leve necessaria-
mente à separação impedem que 
elas procurem ajuda. O objetivo 
do Centro de Referência é orien-
tar as mulheres sobre os recur-
sos disponíveis para lidar com a 
relação, seja para melhorar o re-
lacionamento ou, eventualmen-
te, sair dele. Não buscamos sepa-
rar casais, mas oferecer suporte 
para que a mulher tome decisões 
informadas”, esclarece.

Durante o mês de agosto, a 
Secretaria de Políticas da Mulher 
de Três de Maio promoveu ações 
em alusão à campanha Agosto 
Lilás, que marca a criação da Lei 
Maria da Penha. Entre as ativida-
des, cruzes com laços pretos e li-
lases foram colocadas no grama-
do da prefeitura, acompanhadas 
de um cartaz que alerta para o 
tema. “Essas ações visam cons-
cientizar a comunidade sobre a 
violência doméstica, lembrando 
que, a cada minuto, oito mulhe-
res são vítimas dessa violência 

no país”, destaca Paola.
Ela reforça que Três de Maio é 

referência no Estado quanto à es-
trutura de atendimento. “Poucos 
municípios possuem uma Rede 
de Atendimento tão fortalecida 
como a nossa. Há uma gama de 
serviços disponíveis, cada um 
atuando em sua área específica, 
mas todos com o mesmo objeti-
vo de apoiar as mulheres”, con-
clui.

As mulheres podem buscar 
atendimento no Centro Flor de Liz 
pelos telefones (55) 3535-3900 
ou (55) 9 9933-4700 (WhatsApp), 
ou presencialmente na Secretaria 
de Políticas da Mulher.

Ação fez parte da campanha Agosto Lilás da Secretaria de Políticas da 
Mulher de Três de Maio

Ações como 
essas visam 

conscientizar 
a comunidade 

sobre a 
violência 

doméstica, 
lembrando que, 
a cada minuto, 

oito mulheres 
são vítimas de 

violência 
no país

EDERSON RAMBO

DIVULGAÇÃO
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"Você não pode ver seu reflexo em água 
fervente. Da mesma forma, você não pode ver 
a verdade em um estado de raiva. Quando as 

águas se acalmam, a clareza vem".

Tendências de Cores/Verão  2025
As Lojas Denise estão com muitos lançamentos da moda verão 2025 e, 
junto com eles, apresentam as tendências de cores que vão agradar a 
todos. As paletas de cores incluem tons suaves como branco, lavanda, 
verde, rosa e azul bebê. Entre os tons mais vibrantes, destacam-se o azul 
royal, amarelo, laranja e verde, além de várias cores com assimetrias.
Os looks prometem transformar toda mulher em uma deusa, desde as 
mais casuais e modernas até as mais tradicionais. O importante é que 
cada uma valorize o seu estilo, sem jamais esquecer da elegância.

Os papais Letânia 
Ulrich e Carlos Loro, 
com a mana 
Giovana, recepcio-
naram amigos e 
familiares, para jun-
tos comemorar os 3 
aninhos da pequena 
Estela Maria. A festa 
ocorreu no dia 21, 
na Sociedade Guaíra 
toda decorada em 
Unicórnio. 
Parabéns e muitas 
bênçãos!

Meus aplausos a essas amigas maravilhosas que têm o hábito 
saudável de jogar vôlei. No grupo Vôlei Mania,  momentos de  
alegria, confraternização e amizades fortalecidas são 
constantes. No registro: Daiana da Cruz, Fernanda Borges 
Heimerdinger, Lélis Scharb, Juliana Borges, Andressa Elgert, 
Larissa Schardong e Elisangela Zuse
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Elas são amigas e foram colegas de magistério por muitos 
anos. Exerceram a profissão com muita maestria, dedicação 
transmitindo conhecimento a várias gerações. No registro, as 
queridas professoras Lorita Korb (Tia Lorita), Taisa Bonfanti, 
Rose Bamberg, Zenaide Heimerdinger (Tia Zê), Marília Met-
zka e Mônica Blume.

Estudar idiomas é tão gratificante que Rosane Minetto e seu 
filho Diogo Moraes  decidiram retomar os estudos  para apren-
derem o terceiro idioma. Alunos do Wizard,  Rosane e Diogo já se 
formaram em Inglês e agora estão aprendendo Espanhol com o 
professor João Domingos, que já morou na Argentina e trabalha 
como tradutor no idioma. 
Ter um segundo idioma já não é mais um diferencial no âmbito 
profissional, mas uma obrigação. 
A Wizard de Três de Maio, referência em inglês, também possui 
aulas de alemão, espanhol, francês e italiano. No registro, Rosane,  
Diogo e João Domingos.

Elas são parceiras e 
amigas de longa data.  
Uma a duas vezes ao ano,  
se reúnem para viajar e 
explorar novos destinos. 
Já visitaram várias regi-
ões do  Brasil e outros 
países, sempre com um 
destino diferente.  Desta 
vez, o roteiro foi Porto de 
Galinhas, Pernambuco. 
Alegria, boa gastronomia 
e cenários inesquecíveis 
marcaram a viagem. No 
registro, as amigas Ange-
lita, Rosa, Jane, Marinete, 
Jaci,  Carmem, Laides, 
Verinha, Aline e Bea.

A médica endocrinologista 
Mônica de Castilhos participou, na semana 
que passou, do lançamento do medicamento 
Wegovy ( semaglutida), destinado ao tra-
tamento de obesidade, realizado no Rio de 
Janeiro.  Sempre atenta, ela busca o melhor 
para atender seus pacientes.
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PARABÉNS PARA:

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, com 

área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) 
ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

DIA 30
LURDES BIANCHI
DIA 31
ALILA SEHN
ALZIRA S. SIEGLOCH
LUIZ A. SCHARB	
DIANA DE MEDEIROS	

DIA 1/09
GILBERTO SCHACKER 

DIA 2
GLACI BALZ DE OLIVEIRA
JORGE LUIS MELLER
DIA 3
SEVENIR M. SKLAR
DIA 4
ERMINIA T. LUDWIG
DIA 5
JULIANA FOLETTO 
ADELINO KRISTIUM 
LONI PAGEL

VENDE-SE
Vende-se chácara de 2.317m², localizada na Avenida Santa Rosa, 1260, em 

frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três de Maio. Possui uma casa 
de 170m², garagem de 42m² com portão eletrônico, quiosque, piscina com aque-
cedor solar, árvores frutíferas, horta e área de planta. Toda cercada, amplo jardim e 
pátio todo com pedra brita. Possibilidade de aceitar terra vermelha como parte do 
pagamento. Valor a combinar.  Contato WhatsApp: 9 9940-7615.

Aluga-se sala comercial na Rua Horizontina, 420, anexo à Gráfica 
Vilani, em Três de Maio. Ótimo para escritório de advocacia, con-
sultório, entre outros.  Contato: 55 3535-2080 / 99615-5800

Alenrio empossa novos membros
Entre os empossados está o três-maiense Carlos Pedroso dos Santos,
que ocupa a cadeira n° 13 da Academia de Letras do Noroeste do RS

Foram empossados como membros titulares Roque Aloisio Weschenfelder (Santa Rosa), Carlos 
Pedroso Dos Santos (Três de Maio), Dalmiro Volnei Silva e José Orlando Schäfer (Três Passos), Jacinto 
Anatólio Zabolotsky (Campina das Missões), Eugenio Frizzo (Santo Augusto), Norberto Weber Werle 

(Santo Ângelo) e Cassiano Telles (Horizontina).

‘Pertencer a uma academia de letras 
é sinônimo de galgar, dentro das 

aspirações de um escritor, uma posição 
do mais alto grau que se possa almejar’, 

declarou Carlos Pedroso dos Santos

No último sábado, dia 24, ocor-
reu a posse de oito novos mem-
bros da Academia de Letras do 
Noroeste do Rio Grande do Sul 
(Alenrio). O evento ocorreu no 
Memorial da Evolução Agrícola 
(MEA), em Horizontina, e contou 
com a presença de autoridades, 
convidados de honra e familiares 
dos novos acadêmicos.

Entre os membros titulares 
empossados estava o escritor de 
Três de Maio Carlos Pedroso dos 
Santos, que ocupa a cadeira 13, 
com patrono Mário Ferreira de 
Oliveira. Aos 77 anos, Carlos tem 
16 livros publicados. “Comecei a 
escrever em 2009. Meu primeiro 
livro foi Estradas Vermelhas, cujo 
cenário foi Três de Maio. Alguns 
livros também tiveram como 
cenário Três de Maio, como Tra-
tores e Boitatás, O Besouro e a 
Lamparina, Dueto dos Sinos Ri-
vais e O Clarim Quebrado”, recor-
da o escritor.

Outras obras do autor incluem 
Alelua, Sonhos de Papel, As Flo-
res do Precipício, A Casa da Árvo-
re, Sobejos de Amor, Primavera 
sobre Ruinas, Uma Janela para 
a Vida, Cantigas do Entardecer, 
Ponte Queimada - O Suor de um 
Povo e O Sangue de uma Terra, 
este último em parceria com Edi-
vã Faoro, historiador de Três de 
Maio.

Ao Semanal, Carlos decla-
rou que assumir uma cadeira na 
Alenrio foi a concretização de um 
sonho. “Por muitas vezes julguei 
que não passaria de um sonho. 
Pertencer a uma academia de le-
tras é sinônimo de galgar, dentro 
das aspirações de um escritor, 
uma posição do mais alto grau 
que se possa almejar. É o mesmo 
sentimento de um jogador de fu-
tebol de um time varzeano, pas-
sar a jogar numa agremiação de 
renome”, disse.

Durante a cerimônia, o pre-
sidente da Alenrio, professor 
Renato Pereira, destacou que a 
instituição atua como um parla-
mento, com cadeiras podendo ser 
ocupadas por escritores de toda 
a região Noroeste do Estado. “A 
outorga de imortalidade que re-
alizamos hoje é um tributo à me-
mória e à valorização permanen-
te de cada acadêmico, celebrando 
sua dedicação e suas obras no 
conjunto dos escritores que eno-
brecem nossa terra”, afirmou.

Os patronos perpétuos das ca-
deiras foram eleitos em assem-
bleia após um rigoroso processo 
que considerou suas trajetórias 
de vida. “A Alenrio tem como 
política celebrar vidas extraordi-
nárias locais que, apesar de inspi-
radoras, permaneceram até aqui 
no anonimato. Agora tem seus 

Novos membros da Alenrio
Membro	 Cadeira
Roque Aloisio Weschenfelder	 2
Carlos Pedroso dos Santos	 13
José Orlando Schäfer	 14
Jacinto Anatólio Zabolotsky	 15
Dalmiro Volnei Silva	 16
Eugenio Frizzo	 17
Norberto Weber Werle	 18
Cassiano Telles	 19

DIVULGAÇÃO: ALENRIO

ARQUIVO PESSOAL

nomes e obras imortalizadas. 
Isso nos estimula a trabalhar por 
um noroeste gaúcho mais leitor e 
culturalmente dinâmico”, desta-
cou Tanize Tomasi, vice-presiden-
te da Alenrio.
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033
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Dedução de gastos 
com educação no 
IRPF pode dobrar
Proposta também quer 
incluir dedução de despesas 
com cursos de idiomas e 
pode chegar a R$ 7.123

O Projeto de Lei 2475/24, apre-
sentado no último dia 15, na Câma-
ra dos Deputados, propõe elevar o 
limite individual para dedução de 
gastos com educação na declaração 
anual do Imposto de Renda (IR) de 
pessoas físicas. A proposta sugere 
que o novo limite passe a valer a 
partir de 2025 e passe dos atuais 
R$ 3.561,50 para R$ 7.123,00.

O texto em análise na Câma-
ra dos Deputados altera a Lei 
9.250/95, que trata do IR, para per-
mitir também a dedução de despe-
sas com cursos de idiomas. Hoje, a 
regra inclui educação infantil e bási-
ca e ensino técnico e superior, inclu-
sive pós-graduação.

“Além dos benefícios profissio-
nais e educacionais, o aprendizado 
de línguas estrangeiras contribui 
também para o desenvolvimento 
pessoal dos indivíduos”, argumen-
tou o autor da proposta, deputado 
Aureo Ribeiro (Solidariedade-RJ).

O projeto tramita em caráter 
conclusivo e será analisado pelas 
comissões de Finanças e Tributa-
ção; e de Constituição e Justiça e de 
Cidadania. Para virar lei,o texto tam-
bém terá de ser aprovado pelo Se-
nado. Para virar lei, o texto também 
terá de ser aprovado pelo Senado.

Fonte: Agência Câmara de Notícias

PL EM ANÁLISEO TAMANHO DA PROPRIEDADE 
RURAL PODE AFETAR A 
APOSENTADORIA RURAL?

A aposentadoria rural é um bene-
fício previdenciário destinado a traba-
lhadores rurais, agricultores familia-
res, pescadores artesanais e outros 
que exerçam atividades no campo. Para  
ter direito a esta aposentadoria como 
segurado especial, ou seja, aquele agri-
cultor que exerce a atividade em regi-
me de economia familiar,  há alguns 
requisitos específicos relacionados ao 
tempo de serviço,  comprovação de ati-
vidade rural bem como o tamanho da 
propriedade.

O tamanho do imóvel rural pode 
influenciar essa comprovação, pois se 
o imóvel for muito grande, pode ser 
entendido que o trabalhador utiliza 
mão-de-obra assalariada ou que sua 
atividade rural não é em regime de 
economia familiar, o que o desqualifi-
caria a aposentadoria rural ou outros 
benefícios.

Normalmente, a legislação consi-
dera a área de até 4 módulos fiscais 
como limite para a caracterização do 
pequeno produtor rural em regime de 
economia familiar. O módulo fiscal va-
ria de acordo com o município e pode 
ser diferente de uma região para outra.

Portanto, se o imóvel rural for maior 
do que o limite de 4 módulos fiscais, 
isso pode levantar questionamentos 
sobre a condição do regime de econo-
mia familiar, potencialmente afetando 
a concessão da aposentadoria rural.

Porém o que o agricultor precisa 
saber que, o entendimento jurispru-
dencial majoritário, incluindo decisões 
do Superior Tribunal de Justiça , tem 
sido no sentido de que o tamanho do 
imóvel rural, por si só, não descaracte-
riza a condição de segurado especial, 
desde que sejam observados os de-

mais requisitos legais.
A jurisprudência entende que o fa-

tor determinante para a condição de 
segurado especial não é apenas o ta-
manho do imóvel, mas sim o regime de 
economia familiar, onde o trabalho do 
próprio segurado e de sua família é fun-
damental para a subsistência e não há 
uso de mão-de-obra assalariada per-
manente. Portanto, mesmo que o imó-
vel seja superior a 4 módulos fiscais, 
se o trabalhador rural comprovar que a 
exploração da terra se dá em regime de 
economia familiar, ele ainda pode ser 
considerado segurado especial.

Essa interpretação visa garantir 
que o acesso aos benefícios previden-
ciários não seja negado com base em 
critérios meramente formais, mas sim 
em uma análise concreta da realidade 
socioeconômica do agricultor.

Portanto, o entendimento jurispru-
dencial reconhece que, desde que o se-
gurado especial (agricultor em regime 
de economia familiar) cumpra os de-
mais requisitos, o tamanho do imóvel 
rural não é, por si só, um fator suficien-
te para descaracterizar a condição de 
segurado especial.

Colla e Muniz Advocacia
Três de Maio

"Mesmo que o imóvel seja 
superior a 4 módulos fiscais, 

se o trabalhador rural 
comprovar que a exploração 

da terra se dá em regime 
de economia familiar, ele 

ainda pode ser considerado 
segurado especial."


